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ANGOLA E MOSCOVO 
Ct\.E todos os meios se vale o comunismo inter.nacional 
;..LI para a sua política de absorpção. Um deles, que 

agora entrou em moda, é a gritaria que têm feito 
nos trabalhos da ONU pela autodeterminação dos povos. 
Mas que vem a ser essa autodeterminação comunista? 
Um processo de apanhar nações desprevenidas. 
, Actualmente a campanha soviética dirige-se para a 

Africa, para as jovens nações africanas. E a Rússia que 
nada fez por elns, não as civilizou nem as educou, 
arvora-se defensora da auto­
determinação desses povos 
que procura levar à desor­
dem e ao banditismo, forne­
cendo-lhe armas e promes­
sas de ajudas económicas. 

As nossas províncias ultra­
marinas foram alvejadas em 
cheio, não tanto por serem 
um baluarte da civilização 
latina mas também porque 
supuseram que qualquer de­
sordem ou terrorismo, acom­
panhados de moções na 
ONU, bastariam para nos 
afastarem de Angola e Mo­
çambique. Enganaram-se. 
Para além da violência, há 
os vínculos da nacionali­
dade que puderam mais do 
que o banditismo comunistà. 

a Rússia falou em autode­
terminação para eles. 

Será que os alemães do 
leste não queiram autodeter­
n_iinaçâo? Vejamos um caso. 
Ultimamente na representa­
ção de uma peça de teatro, 
em que se faziam vagas 
alusões à liberdade, o povo 
que enchia a casa de espec­
táculC's bem gU<Jreada pela 
vigilância da polícia, inter­
rompeu 5 vezes a represen­
tação para gritar vivas à 
Alemanha una e livre. 

Haverá coisa mais natural 
do que ísto? Sem dúvida 
que não. Mas num pais ou 
parte dele integrado à força 
no paraíso soviético, acabou­
-se a autodeterminação e a 

(Continua na página 3) 

Peregrinação 
ao Sameiro 

É já amanhã que se rea­
liza a anunciada Peregri­
nação de Penitência e Ora­
ção ao Monte do Sameiro 
em Braga. As suas princi­
pais intenções são pedir a 
Paz para Portugal e também 
rogar a protecção Divina 
para o Concílio Ecuménico. 

Na Sé principiou no dia 
31 um Tríduo preparatório e 
a Peregrinação sai amanhã, 
domingo, às 8 horas, da Sé 
Primaz, e ao chegar ao 
Sameiro haverá Missa Cam­
pal, Homilia, Benção dos 
Doentes e o sempre como­
vente A deus à Virgem. A 
tarde haverá terço e Benção 
do Santissimo Sacramento. 
Dado o entusi í.ls~ quf' reina 
em todo o distrito, está pre­
visto um excepcional nú­
mero de peregrinos presen­
tes nas cerimónias. 

Que a Virgem se lembre 
de nós e atenda as súplicas 
de Seus filhos. Será mais 
uma grande jornada de Fé 
onde a Pátria estará pre­
sente no coração e nas 
orações de todos os Portu­
gueses. 

Mas o interessante dessa 
campanha de autodetermi­
nação de Angola é o modo 
como se comporta ,'.1oscovo 
em relação às nacões que 
subjuga. Tudo o que não 
é da Rússia nem comunista 
é que precisa de autodeter­
minação. Lembremos o povo 
da Hungria. Num gesto pa­
triótico de autodeterminação 
quis em 1956 afirmar a inde­
pendência... e o resultado 
bem sabemos qual foi. A 
metralha que choveu sobre 
Budapeste era russa e não 
húngara. 
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No fim, os sovietes deram 
como explicação que aquilo 
não passava de uma desor­
dem de estudantes e que 
portanto não era a vontade 
da naçiío. Mas no referente 
à cínica palhaçada da nossa 
estudantada universitária, 
sabemos bem e imaginámc>s 
os comentários da Rádio­
-Moscovo. É assim a lógica 
moscovita: os estudantes 
húngaros não tinham direito 
à revolta pela independên­
cia e os de Portugal tinham­
-no para fazer comédias pú­
blicas. 

Outro caso. Lembramos 
as centenas e centenas de 
pessoas que entre mil e uma 
dificuldades fugiram da Ale­
manha Oriental escravisada 
pelos sovietes ... mas nunca 

Progresso de Esposende 
3oram inau9uradas as novas instala~ões 

da fonf eitaria "Nélia" 
No passado sábado, conforme noticiámos, foram inau­

guradas as novas instalações da Nélia, no antigo palacete 
Valentim Ribeiro, na Rua 1°. de Dezembro e precisamente 
na frente das primeiras instalações. 

A impressão colhida é das melhores e uma vez con­
cluídas todas as obras-par­
que infantil e casa de fabrico 
- d e v e r ã o as instalações 
agora inauguradas constituir 
um bloco comercial e indus­
trial dos melhores do género 
no norte do País. 

Não se trata de uma cons­
trução nova, mas antes de 
uma adaptação onde o bom 
gosto e ,o sentido prático, 
mercê de obras de restauro 
de alto sentido estético trans­
formaram o recinto actual, 
interior e exteriormente num 
dos mais agradáveis recan­
tos de que o esposendense, o 
visitante ou o banhista pas­
sam a dispôr. Se o parque se 
impõe pela frescura do arvo­
redo e bom gosto do mate-

rial, se o bar é uma instala­
ção que honra qualquer casa 
luxuosa no género, o salão 
para serviço de chá e restau­
rante é sem dúvida dos mais 
acolheaores que conhecemos, 
pois desde a decoração ao 
mobiliário, dos candeeiros ao 
serviço, tudo é modelar, prá­
tico e confortável. Em resu­
mo, um conjunto que se hon­
ra e prestigia a NÉLIA e os 
s e u s proprietários, muito 
honra também a terra e as 
gentes de Esposende. 

Â inauguração assistiram 
as autoridades concelhias, 
jornalistas e pessoas da nos­
sa melhor sociedade. Cerca 
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Jls tamemaraeões 
do 28 de Maio 

Em BRAGA, o subsecretário da Educação Nacional presidiu à Sessão 
realizada no Teatro Circo 

Em LISBOA as Forças Armadas apresentaram cumprimentos na 
Presidência do Concelho ao Ministro da Defesa Nacional, Dr. António 
de Oliveira Salazar e em Lisboa o Ministro de Estado, Dr. José Gon­
çalves Correia de Oliveira, presidiu à Sessão Comemorativa realizada 
no Teatro Trindade. 

Em todo o país se realiza­
ram cerimónias comemoran­
do a passagem do 36.º ani­
versário da Revolução Nacio­
nal. E se é de registar a or­
dem que em toda a parte se 
registou, também o entusias­
mo e excepcional presença de 
nacionalista.e nas diferentes 
cerimónias realizadas, algu­
mas de alto signifcado polí­
tico. 

Em Braga e conforme o 
programa estabelecido reali­
zou-se uma missa na Sé cele­
brada pelo Bispo Auxiliar de 
Braga, que teve a presença 
de todas as autoridades con­
celhias e dIBtritais, tendo no 
momento pró p ri o S. Ex.ª 
Rev.ª proferido uma brilhan­
te alocução sobre o . signifi­
cado da comemoração, fo­
cando a necessidade de se 
seguirem os princípios mo­
rais do cristianismo para se 
conseguir a unidade e o en­
grandecimento na P á t r i a 
num mundo tão perturbado 
como o nosso. 

Ã tarde realizou-se a anun­
ciada sessão cinematográfica 
e á noite uma sessão no Tea­
tro Circo a que presidiu o 
subsecretário da Educação 
Nacional ladeado pelo Chefe 
do Distrito, Dr. Francisco 
Pessoa Monteiro, Comandan­
te Militar da cidade, Dele­
gado do I. N. T. P. e Presi­
dente da Comissão Distrital 
da União Nacional. Nessa 
sessão que registou a pre­
sença de nacionalistas de 
todo o distrito, falou o ope­
rário José Armindo de Sousa 
Pinto, presidente da Assem-
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Ministro da Justiça 

De visita ao norte do País 
esteve o sr. Ministro da 
Justiça, Prof. Antunes Va­
rela, que veio inaugurar di­
versas obras e proceder ao 
estudo de outras em diver­
sas localidades. 

bleia Geral do Sindicato dos 
Operários da Indústria Téx­
til; o sr. Dr. António José de 
Brito, secretário geral da 
Universidadae do Porto, dr. 
A. de Sousa Pinto, assistente 
da Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto, o ma­
jor do Estado Maior e depu­
tado da Nação, sr. Manuel 
de Sousa Meneses e o sr. Dr. 
Délio dos Santos, catedrático 
da Faculdade de Ciências .da 
Universidade de Lisboa. 

Encerrou a sessão o sub­
secretário da Educação Na­
cional, que proferiu um no­
tável discurso sobre o actual 
momento político. 

Nas cerimónias realizadas 
em LISBOA, a mais impres­
sionante sobretudo pelo seu 
significado foi a da apresen­
tação de cumprimentos dos 
representantes d a s Forças 
Armadas ao Chefe do Go­
verno e Ministro da Defesa 
Nacional, que veio pôr em 
destaque a unidade e a con­
fiança das Forças Armadas 
na acção do nosso Governo. 

Depois de saudado pelo Mi­
nistro do Exército o sr. Dr. 
Oliveira Salazar proferiu um 
breve mas oportuno discruso, 
tendo afirmado ao terminar: 
«Temos pois a unidade e a 
coesão das Forças Armadas 
e quase seria uma traição aos 
mortos que houvesse o mais 
pequeno dissídio: temos a 
consciência da Nação firme 
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Secretário da Agricultura 

Acompanhado de Sua Es­
posa e do seu Secretári<> 
Particular, encontra-se em 
Espanha o sr. dr.João Mota 
Pereira de Campos, Secre­
tário de Estado da Agricul­
tura e que a convite do 
Governo Esponhol está de 
visita à V Feira Internacional 
del Campo; 
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PELA V 1 LA 
Assim falam os soldados 
portugueses, em serviço 

no Ultramar 

Maquela do Zombo, 20 de 
Maio de 1962 

Ex.mo Senhor Oirector 

Os meus respeitosos cumpri­
mentos. 

Tendo-me chegado o jornal 
O ESPOSENDENSE já por 
várias vezes, não podia deixar 
passar sem escrever uma carta 
de agradecimento ao Senhor 
Director e a toda a Direcção. 

Senhor Director : é com a 
maior satisfação que eu tenho 
recebidc, o jornal, pois ali se 
resumem as notícias de todo o 
concelho. Bem haja quem tanto 
bem faz a todos estes que par­
tiram e f'Í deixaram as nossas 
terras que nos serviram de berço 
e viemos cumprir o sagrado de­
ver que a Mãe Pátria nos con­
fiou. 

Estamos aqui a defender o 
Portugal de além-mar, que ambi­
cionado pelos covardes inimigos 
vive horas de grande perigo. 
Encontro-me em Maque!a do 
Zombo, a vinte quilómetros da 
fronteira do Congo Belga: são 
estes os sítios de mais perigo, a 
nossa missão aqui é a toda a 
hora patrulhar a fronteira. 

Termino desejando imensas 
felicidades a 'V.ª Ex.ª e a toda 
a direcção. E eu muito obri­
gado pela atenção que me pres­
tou nesta oferta do jornal. 
Subscrevo-me respeitosamente 

António Pinheiro Cardoso 
l·g c:abo o.• 677/61 

- Obrigado, amigo, pelas 
suas palavras; obrigado amigo 
pelo exemplo que dá de sol­
dado fiel e consciente das suas 
responsabilidades. Continuare­
mos a enviar o jornal e se hou­
ver mais quem o queira bastam 
duas palavras. 

Partidas e Chegadas 

Accmpanhado de Sua Es­
posa, cumprimentámos nesta 
Vila o nosso Amigo e colabo­
rador Sr. Boanerges Cunha, de 
Matozinhos. 

1anttácias de Servico 

ServiçGJ permanente 

DOMINGO 

Farmácia Monteiro -SERVIÇO NOCTURNO 

HOJE, 2.a, 4.ª e 6.ª-FEIRA 

Farmácia Qomes 

3.ª e 5.ª-FEIRA 

Farmácia Monteiro 

Leia e propague 

O E s p o s e n d en s e 

Vida Religiosa 
De 29 para 30 do corrente 

esteve em adoração perma­
nente durante 24 horas o 
Santíssimo Sacramento--Sa­
grado Lausperene, na Igreja 
Matriz, o que já vem suce­
dendo desde 1957 nas 833 fre­
guesias da Arquidiocese de 
Braga. 

Começou no dia 29 às 19 
horas ·com Missa Vespertina 
celebrada pelo Rev.º Arci­
preste, seguida de comunhão 
dos Fiéis e Exposição do S. 
S a c r a m e n t o . Seguiram­
-se turnos de adoração per­
manente, até às 19 horas do 
dia 30, hora a que começou 
a Missa, Comunhãõ e Bên­
ção, encerrando-se a s s i m 
mais um Sagrado Lausperene 
na vila de Esposende. A pro­
pósito lembramos aos nos­
sos leitores que o Sagrado 
Lausperene na Arquidiocese 
teve origem num voto do 3." 
Congresso do Apostolado da 
Oração realizado em Braga 
de 15 a 19 de Maio de 1957 
e no ano seguinte, S. Ex.ª 
Reverendíssima, o S e n h o r 
Arcebispo Primaz publicou 
uma determinação pela qual 
o Santíssimo Sacramento es­
tá em adoração permanente 
na Arquidiocese, em uma ou 
mais igrejas e por um pe­
ríodo de 24 horas. No conce­
lho de Esposende, o Sagrado 
Lausperene está assim dis­
tribuído: 

1 de Janeiro na freguesia 
de Fonteboa; 14 de Fevereiro 
em Mar; 21 de Março em 
Forjães; 21 de Abril em Vila 
Chã; 29 de Maio em Espo­
sende (Vila); 4 de Junho em 
Belinho; 6 de Junho em Gan­
dra; 26 de Junho em Fão; 
29 de Junho em Gemeses; 18 
de Julho em Rio Tinto; 27 de 
Agosto em Marinhas; 10 de 
Setembro em Palmeira; 13 
de Outubro em Apúlia; 31 
de Outubro em Curvos e 27 
de Dezembro em Antas. 

Aniversários 

Fazem anos: 

Hoje - Menino Paulo Nunl:!s 
Monteiro. 

Dia 4 - Sr.ª D. Emília Leitão 
Pinheiro. 

Dia 6 - Menino Mauro Bian­
chini Georgi, no Brasil. 

Dia 8 - Sr. António Abreu 
de Lima Rua, na Argentina. 

Dia 1 O - Sr. Dr. António 
Jorge Barros Lima, em Lisboa. 

Parabéns e felicidades. 

RECLAME 

A Fábrica de chocolates 
«A VIANENSE» está a colo­
car na Avenida de Goios e 
nos muros do parque da Con­
feitaria Nélia, placas com re­
clame a o s seus produtos. 
Mais uma iniciativa a teste­
munhar o grau de interesse 
comercial a que a nossa ter­
ra, Zona de Turismo, está vo­
tada. 

CrNEMAS 
f m Viaua do Castelo 

PALÁCIO 

Domingo, 3 

Herança selvagem 

Pua maiores da 12 anos 

Cl. moral - Sem inconvenien­
tes de ordem moral. Para todos, 

Terça-feira, 5 

O prisioneiro da cadeira eléctrica 

Para maiores da 12 anos 

Cl. moral - Filme de grande 
violência. Reservado para adultos. 

Quinta-feira, 7 

Tótó, Fabrizi e os meninos de boje 

Para maiores de 12 anos 

Cl. moral - Filme essencial­
mente cómico e em que, portanto, 
problemas como o do casamento, 
educação da juventude e amor, 
são tratados muito superficialmente 
e sem bases verdadeiramente só-
lidas. Paru adultos. -

SÁ DE MIRANDA 

Domingo, 3 

Os canalhas 

Para maiores de 17 anos 

Cl. moral - Os ambientes du­
vidosos, as liberdades e a morte 
da protagonista, levam a classificar 
a película para adultos, com re­
servas. 

DE LICENÇA 
Entrou de licença o nosso 

Amigo sr. Carlos Mariz, 
Mui Digno Chefe da Estação 
dos C. T. T. em Esposende. 
Que a mesma lhe traga o 
maior proveito são os votos 
que formulamos, extensivos 
a Sua Ex.ma Esposa. 

(Ev. Domingo posterior à Ascenção) 

A presença de Jesus era penhor seguro para aqueles 
homens rudes que O haviam seguido. Agora que o Mestre 
os deixava como que sós, que iriam fazer? Dispersar cada 
um para seu lado? Tomar o caminho da desilusão, como 
os de Emaús? 

Não iria ser muito fácil perseverar. Dificuldades sem 
conta espreitavam o ainda incerto palpitar daqueles cora­
ções mal formados; seriam expulsos da Sinagoga, arras­
tados ao tribunal, acusados diante do povo - perseguidos, 
em suma. Não iriam soçobrar? 

-Não. O Espírito da Verdade repousaria neles para 
os transformar. Além do mais, Cristo estaria presente 
até à consumação do tempo. Ainda depois da ascenção, 
a Sua presença na Igreja iria manifestar-se exuberante­
mente. Sobretudo, quando perseguidos, a mesma identi­
dade dum só corpo místico assacaria a perseguição e a 
luta sobre o mesmo Cristo que viam partir. Estaria com 
eles. 

• • • 
Todo o verdadeiro cristão é um perseguido do mundo 

adverso, que o pretende arrastar à desilusão e ao pecado. 

E é perseguido, só porque é vara que não pode torcer para 
o lado fácil da vida passional. O cristão autêntico é mártir, 
a não ser que já não consiga reflectir os traços mais vi­
gorosos do autêntico cristianismo em que a vida pessoal 
haveria de informar-se. 

Chega a hora da adversidade, do ataque mesquinho. 
Desanimar? Mas porquê? Esperamos nós outro caminho? 
Queremos a compreensão de quem não nos suporta e 
por isso nos persegue'! 

Chegou a sua hora. Recordemo-nos que temos de lutar, 
de estar de vigia e em combate. O Senhor nos relembra: 

Aviso-vos «para que, quando chegar a sua hora, vos 
recordeis ... estou convosco». 
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Visado pela Comissão de Censura 
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CAMPEONATO NACIONAL DA 
3.ª DIVISÃO 

Resultados dos jogos do, 
último domingo: 

Famalicão - Gil Vicente, 2 - 1 

Leça - Varzim, O - 2 

O Famalicão ganhou «à 
tangente» ao seu colega mi­
nhoto, que ofereceu boa re­
sistência. Em Leça o Varzim 
que possui na realidade um 
grupo muito homogéneo, ven­
ceu o seu adversário dando 
assim um passo decisivo para 
conquistar o primeiro lugar 
e portanto o ingresso auto­
mático na 2.ª divisão. 

A manhã realizam-se os se­
guintes jogos, relativos à 2.ª 
jornada da II volta: 

Varzim - Famalicão, 3- 3 

Gil Vicente - Leça, O - 6 

N Póvoa de Varzim o Fa­
malicão joga uma cartada de­
cisiva: estamos em crer que 
o Varzim deverá jogar com 
a maior cautela, pois o Fa­
malicão joga nessa partida a 
sua última cartada e em fu­
te.bol tudo é possível, tanto 
mais que a vencer, o Famali­
cão, que segue em 2.0 lugar 
com a diferença de 2 pontos, 
passaria para a cabeça. Se­
rão os famalicenses capazes 
de uma proeza'! Confiamos 
apesar de tudo no brio dos 
minhotos, embora a tarefa se 
aperceba difícil, pois o Var­
zim vencendo, está automá­
ticamente apurado, seja qual 
for o resultado da última jor­
nada. 

Em Barcelos o Gil tudo 
deve fazer para conseguir a 
sua primeira vitória para não 
passar invicto esta segunda 
fase do campeonato. Mas o 
Leça tem ainda possibilida­
des, para tanto bastando 
vencer. 

[arreira ~e rnmionetu 
entre Porto e Vigo 
A Agência de Viagens S. 

Cristóvão e o sr. Carlos Es­
pinhosa, de Vigo requere­
ram a concessão de uma car­
reira regular e diária entre 
as cidades do Porto e Vigo, 
com partida de cada cidade 
às sete horas da manhã. 

Trata-se sem dúvida de 
uma carreira de alto valor 
turístico para a região nor­
tenha, em especial para o 
nosso concelho, pois a orla 
marítima entre as duas cida­
des é das mais sugestivas. 
Com esta carreira a atraves­
sar a nossa zona marginal, 
torna-se necessário que as 
obras da Avenida Marginal 
sejam intensificadas, pois se­
rá atravésaeia que a zona de 
Turismo de Esposende apre­
sentará sugestivo panorama 
que poderá sem dúvida cati­
var portugueses e espanhóis 
pela nossa região e pelas suas 
praias. Não há dúvida que a 
carreira em questão será sem 
dúvida do maior interesse 
para o concelho de Esposende 
e com carácter internacional 
será mais um a elo a ligar as 
duas Nações amigas, onde os 
interesses comuns são por 
demais evidentes. 

Prisioneiros da Índia 

A bordo do cPátria>> che­
gou nÕ passado dia 30 a 
Lisboa o últin10 contingente 
de militares evacuados de 
Goa. Além dos militares 
vieram também muitos civis 
especialmente famílias de 
oficiais e soldados. 

O "ESPOSENDENSE" 
saúda todos os briosos ho­
mens das forças armadas 
que regressam à Pátria de­
pois de duras provações e 
em especial os naturais deste 
concelho que já se encon­
tram entre nós no seio de 
suas famílias. 
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O ESPOSinNDENSE 

PELO CO~CELBO 
CURVOS 

NO ALTAR DE NOSSA SE­
NHORA DE F ATIMA - Está a 
proceder-se à pintura e doura­
mento do altar de Nossa Senhora 
de Fátima, a expensas dum de­
voto anónimo que previamente en­
viou a preciosa quantia para este 
fim, ao Ex.mo Pároco de Curvos, 
Padre Manuel Martins Neiva Soa­
res. 

Bem haja pelo seu nobre gesto. 

FONTE DO LUGAR DE CUR­
VOS - Foi recebida com grande 
alvoroço a notícia dq, obra de ar. 
ranjo da fonte. pública do lugar 
de· Curvos, integrada no plano dos 
muitos melhoramentos a levar a 
efeito pela Cdmara Municipal de 
Esposende em 196B - realização 
que vem ao encontro dos velhos 
anseios de todos aqueles que não 
possuem, para o consumo domés­
tico, fontes ou poços próprios. 

A FAVOR DA POBREZA LO­
CAL - Foram, em grande nú­
mero, contemplados por meio da 
Congregação local de assistência 
de S. Vicente de Paulo, os pobres 
necessitados desta localidade, com 
grande variedade de peças de ves­
tuário que à Caritas Portuguesa 
foram enviadas dos E. U. para 
distribuição. 

(Continuação da página 1) 

liberdade. Será tal paraiso 
eterno? 

É assim a Lógica fabricada 
em Moscovo: autodetermi­
ção em Angola mas não 
em Alemanha Oriental, nem 
Roménia, ou Hungria, donde 
o povo não foge porque a 
vigilância é cerrada e os 
muros, os tais muros com 
que foi preciso tapar o pa­
raíso, o impedem. 

É as~im a lógica mosco­
vita. A Alemanha Oriental, 
que desde há muito per­
tence a uma nação una e 
independente, nega-se-lhe a 
autodeterminação. A An­
gola onde, como em outras 
teIIas africanas, o atraso 
civilizacional é evidente, 
querem a autodelerminação. 
Mas isto pode ser explicado 
doutra maneira: a Alema­
nha, segundo reza a História, 
tem dado à Rússia boas 
lições de humildade, e An­
gola, se a apanhassem, era­
-lhes bom ponto estratégico 
e boa terra para abanarem 
a árvore das patacas. 

E para essa rapina sovié­
tica, os bons comunistas não 
cessam de gritar por auto­
determinação, atear o terro­
rismo e fornecer armas ... 

A. FILIPE 

NECROLOGIA 
No fim da semana passada 

faleceu nesta vila o sr. José 
Gonçalves de Matos, viúvo, 
de 76 anos de idade, que 
residia no antigo Palacete 
Viana, hoje propriedade dos 
Jesuitas, como casa de re­
tiro e repouso. Deixa 6 fi­
lhos, dois dos quais a resi­
dir no Brasil. 

Paz à sua alma e pêsames 
aos doridos. 
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TIPOGRAFIA VIEIRA === FUNDADA EM 1888 

• 
Com nova propriedade. a Tipografia Vieira 

acaba de ser instalada em Fão. totalmente 

remodelada. O novo proprietário. também 

filho do fundador. no desejo de continuar a 

tradição de bem servir. espera re~eber aí 

todas as encomendas dos seus prezados 

: 

amigos e estimados clientes = 

• 
Rua Padre Alaio, 3 TELE F. 89238 

FÃO-Esposende 

................. .:. .....................................................................•...••...... 

Aos Esposendenses 
Os abaixo assinados, mem­

bros da Comissão das Festas 
da Vila em honra de Nossa 
Senhora da Saúde e Soledade 
a realizar no corrente ano, 
reconhecendo os valiosos ser­
viços prestados pelo Sr. An­
tónio Viana de Vilas Boas 
no sentido de unir a F AMI­
LIA ESPOSENDENSE e de 
engrandecer a s u a terra, 
solidarizam-se inteiramente 
com a sua nobre acção e ma­
nifestam-se o seu maior re­
conhecimento. 

A COMISSÃO 

Joaquim da Silva Braga 
Armindo da Rocha Duarte 
Fernando M. Henriques 
Francisco Lopes Areias 
Ernestino Augusto Miranda 
Carlos Roriz 
António G. Ferreira da Silva 
João Ferreira Gonçalves Zão 
António Marques Henriques 
Augusto Gonçalves Marques 
António de Barros Lima 
José Ferreira Laranjeira 
Jaime Tavares Ferreira 
Manuel da Silva Pinto 
Celestino Ramos Magalhães 
Orlando Marques de Araújo 
Mário Marques Henriques 
Avelino Roriz Pereira 

AGENDA 
MARÉS 

D 
Preia-mar Baixa-mar 

1 Manhl Tarde Manhã Tarde 

A ---- ----
H m Hm Hm Hm 

------ ----

2 2-32 14-57 8-22120-47 

3 3-20 15-40 9-04 21-33 

4 4-05 16-23 9-43 22-17 

5 4-44 17-06 10-20 22-51 

6 5-31 17-48 10-52 23-30 

7 6-24 18-42 11-35 -
8 7-15,19-36 0-20 12-2: 

FASES DA LUA 

Dia 2 - Lua Nova . 

As comemorações 
do 28 de Maio 

(Continuação da pãglna 1) 

e bem formada acerca deste 
problema fundamental. Per­
gunto a mim mesmo o que 
pode valer, em face deste 
bloco, a agitação e as locu­
brações mesmo que inspira­
das do estrangeiro, dos que 
infelizmente perderam a sua 
alma de portugueses não sen­
tem já Portugal». 

Em Lisboa e na Sessão 
realizada no Teatro Trindade 
promovida pela União Nacio­
nal, o Ministro de Estado Ad­
junto à Presidência do Con­
selho, que presidiu, proferiu 
também um notável discurso, 
no qual afirmando que «Um 
Governo não pode aceitar um 
desafio ilegal mesmo que ele 
seja feito em nome de causa 
justa»., teve estas palavras 
quase ao findar:» Mantemos 
e desejamos reforçar a orien­
tação tão nobre mas tão di­
fícil de entender e realizar, 
que é a de chamarmos à so­
lução dos problemas nacio­
nais os homens supostos mais 
aptos, seja qual for a sua 
formação política». E a con­
cluir «De alma alevantada, 
de mãos puras, de vontade 
firme, na humildade do tra­
balho e na glória do combate, 
com a charrua e com a es­
pada, com o sonho e com a 
fé, com a certeza e com a es­
perança, orgulho do passado, 
exemplo no futuro, àquem e 
além do mar; TODOS conti­
nuaremos Portugal». 

Circo t'\onteiro 
A dar alguns espectáculos 

encontra-se instalado na Ri­
beira o Circo Monteiro, de 
cujo elenco fazem parte 
alguns artistas consagrados. 
A estreia foi na passada 
quinta-feira. 
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Reunião Ordinária de 29 de Maio de 1962 
da Câmara Municipal de Esposende 

Correspondência: 
Do Eng.º Director de Ur­

banização de Braga: 
Comunica que foi concedi­

do pelo Fundo do Desempre­
go: o reforço de compartic~­
pação de 18.000$00, desti­
nado à realização dos traba­
lhos de «Beneficiação de fon­
tes públicas no concelho de 
Esposende» e ~sclarece 9-ue 
a citada quantia se destma 
à comparticipação dos traba­
lhos relativos às fontes de 
Belinho. 

Inteirada. 
- Do Eng.º Director-Ge­

ral de Transportes Terres­
tres: 

Comunica que não é pos­
sível alterar o horário da car­
reira Póvoa de Varzim ( est.) 
- Viana do Castelo, por es­
tabelecer concorrência a ou­
tro concessionário que serve 
parte do percurso. 

Inteirada. 
- Do Provedor do Hospi­

tal de S. Marcos de Braga: 
Pede a melhor colaboração 

da Câmara no funcionamento 
da Central de Orientação de 
Doentes que entra em exer­
cício no próximo dia 1 de Ju­
Íiho, dá alguns esclarecimen­
tos relativos ao funciona­
mento daquela Central e so­
licita que sejam dadas todas 
as facilidades de transporte 
aos doentes, visto o mesmo 
competir à Câmara. 

Inteirada. 
- Do Eng.º Chefe da Dele­

g a ç ã o da Direcção-Geral 
dos Combustíveis do Porto: 

Pede para ser nomeado um 
representante dos «SERVI­
ÇOS DE INCÊNDIOS» des­
ta Câmara para tomar parte 
na vistoria a realizar à ins­
talação que a SONAP pos­
sue na E. N. n. º 13 entre os 
Km. 43,110 e 43,200, no Cam­
po dos Alhos, da freguesia 
de Gandra, deste concelho. 

A Câmara delibera nomear 
o Ex.mo vereador, Sr. Prof. 
Carlos de Oliveira Martins. 

- Do Chefe da Secretaria 
do Instituto Português de 
Oncologia: 

Envia a factura referente 
às despesas com o trata­
mento de doentes a cargo da 
Câmara, no mês de Março 
último, na importância de 
757$50. 

Pague-se. 
- Do Governador Civil do 

Distrito de Braga: 
Comunica que a tradicio­

nal «Semana do Ultramar», 
que a Sociedade de Geografia 
promove anualmente, é inau­
gurada em 4 de Junho pró­
ximo, com uma Sessão Solene 
a que se digna presidir o Ve­
nerando Chefe do Estado e 
em que proferirá um discruso 
Sua Excelência o Ministro da 
Saúde. Como se trata duma 
iniciativa que, hoje mais do 
que nunca se afigura conve­
niente, indispensável mesmo 
repetir e intensificar, tão 
grave é o momento para a 
integridade da Nação, pede 
para que na sede do conce­
lho sejam realizadas pales­
tras ou outros actos condu­
centes a robustecer a cons-

ciência pública, por mais 
completo conhecimento da 
forma como se construiu a 
Nacionalidade e da importân­
cia que o Além-Mar Portu­
guês representa para a sobre­
vivência da Pátria. Também 
pela Sociedade de Geografia 
foi enviado um exemplar do 
boletim de inscrição de ora­
dores e pede a sua devolução 
depois de devidamente preen­
chido. 

A Câmara delibera pres­
tar toda a colaboração possí­
a esta tão útil e oportuna 
iniciativa. 

FORAM DEFERIDOS OS 
SEGUINTES REQUERI­

MENTOS: 

Manuel Rodrigues Lima, 
da freguesia de Mar; Pau­
lino do Vale Esteves, da fre­
guesia de Gemeses; Urbano 
Gomes Martins, da freguesia 
de Gandra; Adelino Faria 
Gonçalves Moreira, da fre­
guesia de Marinhas; Manuel 
Martins Capitão, da fregue­
sia de Marinhas; José Gon­
çalves Santa Marinha, da fre­
guesia de Gandra; José Ma­
ria Cavalheiro Santa Mari­
nha, da freguesia de Gandra; 
José Martins Lopes da Silva, 
da freguesia de Apúlia; João 
do V ale Martins, da fregue­
sia de Apúlia; Maria Alves 
Igreja, da freguesia de Cur­
vos; António Cerqueira Cepa, 
da freguesia de Mar; Abílio 
da Silva Vieira e Sousa, da 
freguesia de Rio Tinto; José 
Alves Felgueiras, da fregue­
sia de Gandra; Maria Cecilia 
Barbosa Ramos, da fregue­
sia de Apúlia; José Albu­
querque Soares, da freguesia 
de Fão; Carlos Martins Do­
mingues, da freguesia de Ma­
rinhas; José da Torre Car­
doso, da freguesia de Apúlia; 
Manuel Fernandes Catarino, 
da freguesia de Fonteboa; 
Porfírio Fernandes, da fre­
guesia de Vila Chã; João do 
Vale Martins, da freguesia de 
Apúlia; Ludovina Fernandes, 
da freguesia de Fonte boa; 
Padre Manuel Faria Borda, 
da freguesia de Fão; Alberto 
dos Santos Ribeiro, da fre­
guesia de Forjães; Manuel 
Tomé Gonçalves Serra, da 
freguesia de Apúlia; Manuel 
José Ferreira, de Cinfães; 
Alberto da Silva, de Espo­
sende; Narciso Figueiredo de 
Carvalho, da freguesia de 
Apúlia; Elvira Cu belo de Fa­
ria Morais, da freguesia de 
Fão. 

FORAM DEFERIDOS OS 
SEGUINTES PROCESSOS 
DE INTERNAMENTO DE 

DOENTES: 

Foram presentes os pro­
cessos de internamento dos 
doentes: Manuel Lagoela Mo­
reira e Maria Miquelina Dias 
da Silva ,ambos da freguesia 
de Apúlia; Maria Irene de 
Faria Rodrigues Novo e Del­
fina Rosa Moreira, ambas 
de Esposende; Maria Isabel 
Felgueiras, Arminda Fernan­
des Sarneiro e Carlos Fer­
reira Soares, todos da fre­
guesia de Fão; Bernardina 

Alves Barros dos Santos, da 
freguesia de Gemeses; José 
Martins Laranjeira, da fre­
guesia de Mar; e Maria José 
da Silva Vila Chã e Maria de 
Lourdes Cepa Capitão, am­
bos da freguesia de Mari­
nhas. 

Têm junto parecer da Co­
missão Municipal de Assis­
tência, segundo o qual todos 
os doentes devem ser inscriA 
tos no escalão A. 

Deferidos. 
- Foi ainda presente o 

processo do doente Joaquim 
Rodrigues Ferreira, d e s t a 
vila que, segundo o parecer 
da Comissão Municipal de 
Assistência, deve ser indefe­
ndo. 

Indeferido. 

PROCESSOS DE VISTORIA 
A NOVAS EDIFICAõES: 

Foram presentes os pro­
cessos de vistoria aos pré­
dios acabados de construir 
em nome de António Crisós­
tomo Pereira, na Rua Amo­
rim Campos e Max Schwair, 
pinhal de Ofir, ambos da fre­
guesia de Fão. Os peritos, 
quanto ao primeiro, declaram 
que o prédio está em condi­
ções de ser habitado, e quan­
to ao segundo, em virtude de 
se ter verificado que foram 
introduzidas alterações ao 
projecto, o requerente deverá 
apresentar um aditamento ao 
projecto contendo essas al­
terações e requerer nova vis­
toria. 

Conceda-se o alvará ao pri­
meiro requerente, o segundo 
requerente deverá apresen­
tar o aditamento indicado 
com vista à obtenção do al­
vará que pretende. 

DECLARAÇõES DE PAGA­
MENTO A EMPREITEI­

ROS: 

Foram presentes as decla­
rações passadas a favor dos 
empreiteiros António Macha­
do Solinho, da freguesia de 
Fão, e José Martins do Pilar, 
da freguesia de Marinhas, 
a_mbas deste concelho, respec­
tivamente, das importâncias 
de 18.000$00 e 10.080$00, re­
lativas às obras de «Benefi­
ciação de fontes públicas no 
concelho» e «Reparação e be­
neficiação da Estrada Muni­
cipal entre a E. N. n.º 305 
(Barca do Lago) e a E. N. 
n.º 13 (Fão) por Gandra-
3.ª fase. 

Paguem-se. 

- Foram autorizados pa­
g a m e n t o s num total de 
46.909$30. 

Festas em hcnra de S. Roque 

No vizinho lugar de Goios 
da freguesia de Marinhas vão 
realizar-se os costumados fes­
tejos em honra de S. Roque, 
que costumam atrair grande 
número de pessoas àquele lu­
gar. No próximo número da­
remos aos nossos leitores o 
programa completo dessas fes­
tas, que se reulizam em 10 e 
11 do corrente mês. 

Secção para aprender e recordar 

.Já Sabia? 
Tendo já ficado para trás, no seguimento da ordem dos 

planetas, a TERRA que merecerá maior atenção no fim, agora 
se faz outra interrupção, entre MARTE e JOPITER, a fim de ver­
mos os Planetoides que são pequenos planetas - alguns deles 
pequeníssimos - e neste intervalo ocupam o seu lugar, na eco­
nomia do sistema planetário a que pertencemos. 

Em 1801 Piazzi que era director do Observatório de Palermo, 
na Sicília, descobriu o primeiro desses planetoides ao qual deu 
o nome de CERES; em 1802 foi Olbers quem descobriu o se­
gundo a que deu nome de PALLAS; em 1804 Harding revela· 
-nos JUNO, seguindo-se por 1807 a descoberta de VESTA, tam­
bém por Olbers, e em 1845 Henc faz-nos conhecer ASTRtA -
HELO- IRIS e FLORA. 

Ainda a arte da fotografia não era conhecida e, portanto, 
mais difícil se tornava penetrar, com segurança, nestes segredos 
do Espaço, principalmente porque se trata de planetas muito pe­
quenos. 

Hoje, com o auxílio daquela arte, o número de asteróides é 
já conhecido até cerca de 1.500. 

O diâmetro de CERES que é o maior desses asteróides não 
ultrapassa os 772,30 m., e com aproximadamente uns 160 m., de 
diâmetro ,temos uma meia dúzia, sendo os restantes de tamanho 
muito diminuto. 

Qual a origem provável destes pequenos astros? 
Ao princípio os astrónomos admitiam a hipótese de eles 

representarem simplesmente restos de um outro planeta cuja 
eclíptica teria sido situada entre as de MARTE e de JOPITER e 
que a sua explosão cataclísmica tivesse dado origem a tão grande 
agrupamento dos asteróides. 

Mas modernamente pensa-se e num quase geral acordo, 
que eles são devidos a uma fragmentação de um anel cósmico 
que teria tido a sua posição celeste entre MARTE e JOPITER, 
devendo-se essa fragmentação a uma acção perturbadora da 
grande massa deste último planeta. 

T ai conclusão poderia filiar-se na teoria por muitos susten­
tada de que os planetas menores de que estamos tratando são 
sujeitos a apreciáveis influências por parte dos maiores e de tal 
forma que a órbita daqueles possa por eles ser modificada; 
donde as suas eclípticas poderem ser de traçados muito variá­
veis, em forma e tamanho. 

Para os astrónomos o planetoide EROS é da maior impor­
tância, porque, com intervalos de aproximadamente 30 anos, no 
seu movimento de circunvolução, ele passa a cerca de 24.095 
km da TERRA, o que facilita não só marcar presença no Espaço, 
como ainda o cálculo da sua distância. 

Como se fez essa observação? 
Muito simplesmente, um grupo de observatórios, distan­

ciados regularmente - uns no hemisfério norte e outros no he­
misfério sul -fotografaram esse asteroide, na sua maior apro­
ximação da TERRA, e durante algumas noites. Depois, pelas 
medidas das diferentes imagens poderem ser determinadas as 
posições de Eros. Tal trabalho deveu-se principalmente a H. 
Spencer Jones, astrónomo de S. M. Britânicas, no Cabo, por volta 
de 1931. 

G. de L. 

Progresso de Esposende 
(Oontinuação da página 1) 

das 16 horas e meia foram 
as novas instalações benzi­
das pelo Rev. º Arei preste 
após o que todos os convida­
dos puderam assistir a uma 
exibição dos Ranchos de Vila 
Chã e Sargaceiros da Apú­
lia, servindo de palco o re­
dondel central do parque. De­
pois e cerca das 18 horas foi 
servido um primoroso copo 
de água aos visitantes que 
serviu para pôr em destaque 
a iniciativa do sr. Manuel 
Ferreira e sua dedicada Es­
posa. 

Entre os presentes anotá­
mos: o Presidente da Câmara 
Municipal de Esposende, sr. 
António José da Costa Leme, 
Dr. Artur Barrote, Dr. Joel 
de Magalhães, Dr. Joaquim 
de Carvalho e Esposa, Escri­
tor Manuel Boaventura, Prof. 
Carlos Martins, Dr. Eduardo 
Regado e Esposa, sr. Cân­
dido Bastos e Esposa, Dr. 
Agostinho Reis, sr. Joaquim 
Correia de Macedo, escultor 
Carlos Esteves, Dr. Bernar­
dino Amândio, sr. João Ra­
malho, António Viana, etc., 
etc. 

Aos brindes falaram os srs. 
escritor Manuel Boaventura, 
Dr. Joaquim Carvalho, João 
Ramalho, representante da 
C. U. F. Portuense, Dr. 

Eduardo Regado, em repre­
sentação do Director do S. 
N. I., Dr. Bernardino Amân­
dio, Dr. Agostinho Reis e o 
Presidente da Câmara Muni­
cipal de Esposende. Todos os 
oradores enalteceram as qua­
lidades de trabalho dos pro­
prietários da Confeitaria Né­
lia, pondo em destaque o 
quanto ela representa de be­
nefício para Esposende. No 
final o sr. Manuel Ferreira e 
Esposa foram cumprimenta­
dos por todos os presentes. 

O ESPOSENDENSE, agra­
decendo a amabilidade do 
convite, deseja também aos 
proprietários da NÉLIA as 
maiores prosperidades, feli­
citando-os pela iniciativa des­
tacada, sem dúvida a mais 
arrojada e valiosa obra de 
carácter particular ao ser­
viço do Turismo e Progresso 
de Esposende. 

Mais um ... 
Na madrugada do passado 

dia 30 mais um carro li~eiro 
embateu no "auto-saff da 
curva da ponte Fão. O carro 
que tinha a matricula HE­
-3J-00 sofreu grossas avarias 
e foi abandonado no local, 
pelo que a G.N.R. o mai1dou 
retirar para uma garagem 
local. 


